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RESUMO 

 

 

A mosca-branca, Bemisia tabaci Gennadius (Hemiptera: Aleyrodidae) é uma das 

mais importantes pragas e, além disso, é vetora de vírus de plantas. B. tabaci é 

comumente classificada como um complexo de espécies crípticas, das quais se 

destacam as duas espécies invasivas, Middle East-Asia Minor 1 (MEAM1), 

predominante no Brasil, e a espécie Mediterranean (MED), recentemente detectada 

no país. Para a espécie MED se desconhece sua habilidade na transmissão de vírus 

encontrados no Brasil. Diante disso, o objetivo desse trabalho foi avaliar o potencial 

de transmissão do carlavírus Cowpea mild mottle virus (CpMMV); do crinivírus 

Tomato chlorosis virus (ToCV) e dos begomovírus Tomato severe rugose virus 

(ToSRV) e Bean golden mosaic virus (BGMV). Para aquisição do vírus pela espécie 

MED e MEAM1, o período de acesso de aquisição (PAA) e o período de acesso de 

inoculação (PAI) foram de 24h no escuro a 30°C, utilizando-se dez insetos por planta 

testada. Os ensaios de transmissão demonstram que a população da espécie MED 

abrigando 97 % de Hamiltonella, 33 % de Rickettsia e 12 % de Arsenophonus de 

endossibiontes secundários, denominada de MED2, transmitiu o BGMV e o CpMMV 

com 100 % de eficiência, enquanto que a população de MED ( MED1) contendo 14 

% de Hamiltonella e 29 % de Rickettsia transmitiu o BGMV e o CpMMV com 56,6 % 

e 53,3 % de eficiência, respectivamente. Comparativamente a espécie MEAM1 com 

98 % deHamiltonella e 91 % de Rickettsia   transmitiu o BGMV e o CpMMV com 90% 

de eficiência.Em relação ao ToSRV, ambas populações de MED testadas 

transmitiram este begomovírus com 83,3 % de eficiência, enquanto a espécie 

MEAM1 transmitiu com 80 % de eficiência. O crinivírus ToCV foi transmitido por 

MED1 e MED2 com 93,3 % e 83,3 % de eficiência, respectivamente, e com 80% de 

eficiência por MEAM1. Os ensaios de transmissão demonstraram que a espécie 

Mediterranean, recém detectada no Brasil, é excelente vetora dos principais vírus 

transmitidos por mosca-branca encontrados no Brasil.  

 

 

Palavras-chave: Mosca-branca, Endossimbiontes, Begomovirus, Carlavirus, 

Crinivirus. 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The whitefly, Bemisia tabaci Gennadius (Hemiptera: Aleyrodidae) is one of the most 

important agriculture pests and also is a virus vector. B. tabaci is considered a 

complex of criptic species, and Middle East-Asia Minor 1 (MEAM1, formerly known 

as biotype B) and Mediterranean (MED, biotype Q), are highlighted as the most 

invasive in world. The ability of MED species, to transmit Brazilian viruses was 

investigated in this work. The transmission of the carlavirus Cowpea mild mottle virus 

(CpMMV), the crinivirus Tomato chlorosis virus (ToCV) and  the begomovirus Tomato 

severe rugose virus (ToSRV) and Bean golden mosaic virus (BGMV) was tested by 

MEAM1 and MED, comparatively. The acquisition access period (AAP) and the 

inoculation access peiod (IAP) used were of 24h, in the dark conditions at 30°C, 

using 10 insects per plant tested. The transmission assays demonstred that the 

population of the MED speciesthat harbor 97 % of Hamiltonella, 33 % of Rickettsia 

and 12 % of Arsenophonus secondary endosymbionts, denominated MED2, 

transmitted the BGMV and the CpMMV with 100 % efficiency, while the MED (MED1) 

population with 14 % of Hamiltonella and 29 % of Rickettsia transmitted the BGMV 

and the CpMMV with 56,6 % and 53,3 % efficiency, respectively. Comparatively, the 

MEAM1 species with 98 %  ofHamiltonella and 91 % of Rickettsia transmitted the 

BGMV and the CpMMV with 90% of efficacy.In relation to the ToSRV, both MED 

populations tested transmitted this begomovirus with 83,3 % efficiency, while the 

MEAM1 species transmitted with 80 % efficiency. The crinivirus ToCV was 

transmitted by MED1 and MED2 with 93,3 % and 83,3 % efficiency, respectively, and 

with 80% efficiency by MEAM1. The transmission assays showed that the 

Mediterranean species, detected recently in Brazil, is an excelent vector of the 

whitefly transmitted viruses found in Brazil. 

 

Keywords: Whitefly, Endosymbionts, Begomovirus, Carlavirus, Crinivirus. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

A mosca-branca, Bemisia tabaci Gennadius(Hemiptera: Aleyrodidae), é uma das 

pragas de maior importância do século 20, pois além de causar danos diretos 

através de sua alimentação no floema e excreção de “honeydew”, transmite mais de 

300 espécies diferentes de vírus(KANAKALA; GHANIM, 2015; GILBERTSON et al., 

2015). Sua excelente capacidade de reprodução, dispersão, colonização em 

diferentes hospedeiros, bem como uma menor suscetibilidade aos inseticidas 

comumente utilizados na agricultura contribuem para recentemente ter sido 

denominada de supervetora de vírus (GILBERTSON et al., 2015).  

B. tabaci transmite vírus muito diversos, pertencentes aos gêneros, 

Begomovirus, Crinivirus, Carlavirus, Ipomovirus e Torradovirus(NAVAS-CASTILLO et 

al., 2011; GILBERTSON et al., 2015). Dentre estes, destacam-se os begomovirus, 

correspondendo a cerca de 90 % dos vírus transmitidos pela mosca-branca 

GILBERTSON et al., 2015). 

B. tabaci é considerada um complexo de espécies crípticas de pelo menos 37 

espécies (KANAKALA; GHANIM, 2015). No Brasil, quatro espécies do complexo 

estão presentes, sendo estas as espécies nativas, New World 1 (NW1) e New World 

2 (NW2) (MARUBAYASHI et al., 2013) e as espécies invasivas Middle East-Asia 

Minor 1 (MEAM1) e a mais recentemente detectada espécie Mediterranean 

(BARBOSA et al., 2015; MORAES et al., 2016). 

Das espécies deste complexo, as espécies Middle East-Asia Minor 1 (MEAM1), 

tambem referida como biótipo B, e Mediterranean (MED), também conhecida como 

biótipo Q, apresentam a maior importância a nível mundial (KANAKALA; GHANIM, 

2015; HADJISTYLLI; RODERICK; BROWN; 2016). A espécie MEAM1 é a de maior 

distribuição mundial e responsável por surtos de fitoviroses no Brasil após seu relato 

no inicio da década de 90 (LOURENÇÃO; NAGAI, 1994), principalmente pela 

emergência de begomovirosesem solanáceas a partir do início da década de 1990 

(ZERBINI et al., 1996; RIBEIRO et al., 1998).  A espécie MED apresenta menor 

suscetibilidade a inseticidas, habilidade em colonizar hospedeiros diferentes em 

comparação a MEAM1 e habilidade competitiva desta espécie, além de apresentar 

uma relação mutualística com o begomovírus Tomato yellow leaf curl virus (TYLCV) 

(NING et al., 2015; GHANIM; CZONESK, 2015). 
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A espécie Mediterranean foi recentemente também verificada no Estado de São 

Paulo e em2016 no Estado do Paraná, tendo sido associada a plantas ornamentais 

(MORAES et al., 2016). Desta forma a recém-detecção e dispersão de MED no 

Brasil traz grandes preocupações quanto ao futuro cenário dos problemas 

relacionados à mosca-branca e vírus transmitidos por este inseto.  

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar sua eficiência e capacidade de 

transmissão de vírus, como o carlavírus Cowpea mild mottle virus (CpMMV), o 

crinivírus Tomato chlorosis virus (ToCV), e os begomovírus Tomato severe rugose 

virus (ToSRV) e o Bean golden mosaic virus (BGMV), todos de expressão 

econômica em diversas culturas.  
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6.  CONCLUSÃO 

 

 

A espécie MEditerranean é excelente vetora dos vírus BGMV e CpMMV 

para feijoeiro e do ToSRV e ToCV para tomateiro 

A constituição de endossimbiontes presentes na mosca-branca influenciou 

a transmissão de alguns vírus testados.  
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